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amnistia,iá!
Nâ Áa!.Dblêh da Bêpúbllc6,

êm ,ulho dê 1979. tôl voláda !
Lel dâ Annl!t16. êm condÍsóêg
qu6 lêvsm à 3u6 pronuloâçào ê
apllcação ob.lgató.ias. Oecorrldo
e3te tompo. sem que êe ve,ám
os êfeltos, náo Bêrá dê pêrgun-
lâ. áô â.,i,iâl Pôdêr 3ê êó as
lêb mâlâ rêâc.loná.ja. ó quê
hêrscôm promulsaÉo 6 ápll@-

E trsrânto, dezenas dê an!i-
lasclst.B do chsmado .câso
PBP, con{nuam en@rcerêdo3 s,
multos do§ mllltarê§ dê Abrll
co.dnuâm côm procê6Êoa N
col@ado6 .a reserva compul

Quem, em Portugâ|, nesla .de-
mocÉcaa' hrqrl§la q!â lâmo.,
podê lííroummer*o ÍD6têrqâr as
decbó* toruda! pêlâ A!8êm-
blêra dâ Bopúbllca ..s condiçoeô
Etée rofêrldaô? Sêrd quê há ml-
lilaÉs no Podêr quê contlNam
a Ião scaia. âs dêcbó4 do5
actuâls óíoá€ ds êob€Enla? Nóe
coíh€cemos bêm eêtá .dêóocE-
cia de Novmbío., eabên6 da
Bua nâturê:r dâ cla6êê burquêâà
e dos ínlêrcs6a rtáêclonórlos
qu6 pro$egus, mas náo con6-
trturré 6scánd6lo demaslado o
actual Podêr nem êequêr res-
peltar â§ dêclsóos dos 6eus óÊ

Poí oltro lodo. não lêmos ilu.
6óês ebr6 as Intsnçóe8 dâ bur-
lueslá quãndo íaz amnistlas. que
é, êm o€râ1, p.ocuÉr ma6@rar
os ero8 dá 3uá .lu6tlca, oLr
rlrbar os c.lmêr comêtidos p6lo§
sêus póprtos membro§. M€8,
paE 6.lvor os aFrênclae dê n€u-
traUdadê da sl]a íGllça', a buÊ
guêsla não pod€ àpll@r B âmnis-
tiá apens â coruêryadoros e
reacclo.ádoâ. têm também que
apllcá-lâ aoa anllfaàcl3ta8. Oê ou-
tó modo, perderlá E pou6a crsdl-
brlldado dô qué âhda dspôê.

Conrüdo. ó pÍêclso quê 3s dl-
Êa, quê ôo actual contexto poll
trco portugu66, B Lel da Amnbtlá
63Bumê un €éciêr proorêssr3-
is. vâto âllnolí parttülarmeni. a
esqv.rdâ. € bto, porq!. .a foF
ç.3 da dirêlta dam lá dlàía-
m6nle. n. píÉtroâ, lllbâdo6 dog

Convóm !.mbóm lembEr quo,
€ob a prêê!áo das clasê! t ã-
balhadotas s doB BntrÍá6cr.târ. â
blrguorla t6m .ldo obrlgadá a
lMÍ 6. ârtrn,atl.r mals lon!.
dô q.rê FEt ndlâ. Salo. wi.§o
o qrâ âcoírGê€ú looo â o.gulr
âo 25 d. Abr$ d. 1974. qJando
Blgunô do. g.v.rÍtánt66 dâ ôn-
Bo i6íLlaltr ..FÍ!. oÉ pí.3o6
polücoo, .ür pÍ$or maua. e
.pr.io8 boà.l [56.do apaas
.siê€. Ê .6tn que, M lcnál
.iàláQlo, â.oldârÍ.dâ& 6 a luta
doâ u.tilhâdo.!â d. iod.â *
fo4.s ainln m.nL ô s6qll.Íd.
.60 bdLecndv.E !ôrc qü. a
Ld dâ ÂrúE ..r. rrn e-
,ú!n!. a9t .dâ . bdô. os ríê-
ôoâ . D..iaoddo€ Dollücoa sn

EXIJAMO§
a prornulgoção
irnediaúa
da AMNISTIA

Aprovad6 dsfiniüvamento pela A3-
.emblêia dâ Rêpúbllca êm lulho pâs-
!ado, a L6l da Amnlstia de Í979
continua, no entaalo, ô aguaÍdar pro-
mulgaçâo pelo Pre6idênte da Bepú-
bllca.

Esta siiuação é tênto mals grave,
quanlo os pÍe6os poliücos antlfar.
cirtas pa6úom mâis um mês eí-
carc€rado6 ê alguns militrÍê6, alóm
de OtGlo, forell pa6s.dos compdsl.
vamêotê à resêtva, apêgar de amnis-
tiados.

Páolm 3

rrrrr exemplo Ílagrante!
Após cêrca de 17 meses de cadeia,

durante os quais a sua vida êsteve per-
manontemeflte em perigo, dado o avsn-
çado êstado de doênça em quê se en-
contra, João Sousa viu finalmente dêfe-
rido o sou pedido de libêrdade sob
caução.

Apêsar da existência do vários rela-

anbiúnaniedades
eonfirrnam-se!

.Omlüu4ô, pol§, uma dilígêncla qúê
sê tem dê r€putar áss€nêlâl para o dolco-
bÍím6írb da verdade...-

O.ibonal da Fêbç6o dê Êvo6, lgrflg)

EÍ ro.po.t ro recur.o l âryo.to Dêlo Di ld!. Fründ..,
..lvog.do d. Cado. Ântun.. . d. lr.bêl do C.fro, o líbqn.l
d. Rd..Cão d. Évoã êl.boÍd, llm âórdao no qu.l coí.|d.í.
qI. o dlnlto d. d.hrâ do. DE.o. polldM úüí.r.{.n hl
vrobdo, p.ro qrr. rhcftIlu conlld.Er Nl- t d.. .. d.dd-
É6, .6..É.. . Dronúncl.., !ub..qrrcíi.. .o Dímlr! hi.r-
rc..ôfio ocorÍldo ôlÍ 20 d. ,uúo & 197& 
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tórios médicos, entre os quais o do Di-
rector da A.ssociação Portuguê6a de Dia-
béIcos, roão Sou6a viu o seu pedido
indeferldo poÍ qualro vezes, sob a ale-
gação de que .nâo tinha mudado de peÍ-
Sonalidade' e que continuava a sêr .um
indivduo muito perigoso'.

Págln. 2

pÍesos lulaÍam
E UENGGÍAM

Vitio$ de dieênrinaçáo
.n rclaçáo aoú @t@ rê-
clúêo., o3 pad Dolitl.o.
atrúÍ$ci.tâ3 do E.tábêlêci-
m..to Prbioml do Porro -
- C{!tóla. r..ll:aram úúa
gr.vê d. foú. qu. dúro!

.ró. â qual

vlhm .ãtl.f.ità. as 5u.e

A p.nl, dc .í60 ,....-
Ém, pd Gx.DDlq ! t6Í re..-
.ô i. ..nn . (t) . ddrmú
d. ..t. íGchádor !2 t!o.r.

Êlllía a



um arbitrarÍedades
exemplo conÍirrnarrr - sê !
flagrante !

ioào Sousa, qu6 du6ntê cercâ
dê 17 heêe. €§têvê pre8o no E5-
tabêlêche.to Prrsionâl do Pono-
-Custólae, em pemánêítê risco
dê vldâ dêvrdo ao sêu êstado d€
6aúdo, consesulu, fl.almêntê,
após qualro pêdldos hdeferldos,
a llberdade sob cauçáo, quô lhê

oêrmitlró rêc.bor ô devida as6ls.

Do notar que os pedldoe Ce

libedãde condrcronal lhê foÉm
indeferldG. áp*ar dô exbrirêm
rêlatórros médicos, aflmando que
a sua vrdâ conla pemanenio pê-

E Íê sosês relâtóri@. sallên-
iãm6 o do dirêctor dê Aseocla-
çao Porutquesâ do Dlabéllcoâ. á
màlê dtêgorizadã ênlldadê clen-
tlfÍca naclo.al ne8ie ípo da doen-
9a, ê o do Or. Aibêko Graçâ,
médico do Elrabêlocrnonio Prl-
slonal do Po.to, dlrlgldo ao jur?

dâ M6to3hhú. 6m cujo Tíbunôl
dêcdrcm os proce8âoÊ contra

Oualquor dos rêlaló.1o6 é ca-
têgórlco ao ãfimâr quê a vlda de
loão Sousâ corÍla pdgo, ca6o
fGsê mantrdo prêso. O 8oo!ído
dl., tâxâtlwmeíê, que .6ob prl.
são (mesmo rêcoíendo â hos-
pltals pâ.llcllareê) não exbtêm
condlçõú Para o tmtar o que
.a mantetsse a 6uá pÍi8ão a sua
vlda @rre §rave rlsco'.

Como Bé disse, aDesar da exls-
téncla déstes ê de oulroa rêlaió-
1106, absolutamênte lnsuspeltos,
loãô Solsa viú andêÍêridoê oua-
trc pêdldos dê liberdade coídl-
cronal, 8ob a êleqação d6 que
..ào tinhâ mudado de pêrsonâ-
lidáde' e que conti.uava â ser
um .elemenro pêrlgoso., numa
demonstÉçáo clara de quê â
jusllça bursuesá ôáo sê coibê
de @.denar mesmo a.tes d6 lul-
samênto, d$dê que o réu 3elâ
um trabálhador e .ão se 6ujellê

Exêmplo flEgranté disso é que,

enquânto tal acdtecla, enqEnio
. Joáo Sou66 lh6 êmm nesados
G pedldé dê llbordâdo 6ob cau-
ção porque e.á um êlêmênto pe-
rrs@o, Antónia Ê6malho o Silva
Pal6, o responsávêl lhóximo da
Pidê/DGS, .on6esulàm ásuad..
o juloâmênto em llberdâdê.

Mals, 5116 Pâi6 conâêouiü es-
6ô llbêÍdádo sob a caução do 50
conto3. João So6a §ob a cauçâo

Comêntádôâ? Enlêndêmos quê
6erão desnec$sárl@, já que o
crrtérlo optado para ámbos 6o-
mêntê podê *oantâr q(]êm ahda
acíêdlts(vá) ns ju6iiçâ burquê6a.

DlwÊâ6 té0 sido âs propotén-
clas 6 aóltrâdsdadês ds q!6 fo-
Bm vÍhas os prcso8 politlcG
antlf4cl§t8, desdo a primêlrã
hoE ftê 6uá. pn6õ6. Fo.an es
§êvlclas, oê q.aÍ'doâ pê.iôdos dê
bolamonto, o hpedime.to de
.onsllta. clm oa advosados, etc
E a pou@ s pouco. lêntamentê,
fôÊsê prc!€ndo qle á denúncla
públlca tl.ha .azão de ser.

Agoc, uma vez mais, prová se
que oâ ântif*crstas unham ra-
záo qúando aflrmaram que o di-
relto d6 defe6a lhe6 Íol hêxoh-
v€lm€ntê nêqldo d6sdê á pri-
nelm hom. O Írlbunâl da Bela-
!ão de Êrch, em acórdáo diwl-
gàdo .o pâêsádo dla 19 d6 lúnho
dê 1979, aftma que, pêlo facto d€
teÍ Bldo .egado a@ prêso5 poll
tlc@ andfa&lâtâs a consulta a
3óu @m oê s€us âdvosado6,
aqu6ndo do prhêlro lnterrogáiô
no, êm 20 dê Junho dê 1978, Bo
.vlolou âbcrtan.nt o dlspGto
no .rt' 32-' nJ 3 da Comütúiçáo
(h Rêpúbllca Portsu..â, cd r§
6.ch ao â.L" ãa' do Códico
d. Pío@6 Pml, eNuârto
âqu.lâ dLD6l9ão coortltücloíál
cúEd. e âôüldo. o dir.ito
.lê .r.bôatrcl. d€ dêf.morc3..

É, .í.9.-3G, ponaíb. e$ê di-
relto q@ndo !â rcd!â um prc3-
$po.tô tutr{.mê.tal d6.!a 8.h-
lamla qqê ó à coDLrÔ.cla..ó.
.nl'6 o .Làfâí.or ê o ârguldo.
Onltiú-.c, pois, ma dillgê.cla
qqê .. tên (h ..pútar 6!.ncial
p.ra o d€@bdú. o da vâr-

Em confomidàdê com o aclma
citado, o Tribunâl da n6lação do
ÉwE, 6 porquê oe fâctos sê
pâ35aÉm êÉct6mento no pnmel.
ro lnterogâtório do6 prê3oR po-
liticos ántrhsclstaa, ou sêja, um
dia depols dâ 6ua prlsão o ano
pa8údo, dêcldiu .d.cl.Er fê.4.
.lú d. íulldâdê todo .! dê.la-
Eçõ6 3ubsêquentê. daqoêl§.
dol. argúido. ê ahda a. aa.á-
çóê. G prcnúÍciâ! contE êl€.

OS ÂNTIFÀSCISTAS
TINHÀiI BÁZÀO

Várlas sáo aB @.olusó6 .
rctlEr do ãcórdão do Tíbunal da

A prhoirâ delas é qúe a todog
os antlfa6cl6tEa, a todo6 o§ Prê.
sos, a quàn fol nêgada â con-
lêrêncla a sós com o advogado
antés do prjmeiro intêrrooatórro.
fot ineromvêlmeôto vrolado o di-
rêito dê defesa
de q!6 6ã0 alvo omliirâm .uô3
dilisêncL ...âíclál pâÉ o des.
cobnn6íto da vêrdade., dêvendÕ,
pôls, sercm anuladc .todos os

Interrogalór|G, acil8âçóês e pro-
núnclas sub§êquêntê§>.

Oô anaÍasclstas thham razão:
n6o ba3tâ dizer que nêqar a co.-
slrlta a êós com os âdvo§€dos
â vrôlâr ô dlrêriô dâ dê6*á ê fl-
càF6e pelo .rep@ição da lêoa-
lidôdê., êm têrmos dê, dê 6g0É
om dlanto as @tulltas a 6ó3 de-
vem 3êr com6nti&8. mar o quê
êstá párâ t.ás fica... O quê flcou
para t.& é lle$|. T€m quô 8er
repôÉdo, tê,n quê ser ânul6do.
Ê este o espírlto do acódão do
Írrbunal da nêhçéo dê Êvo.â.

A segúnda conclusáo a rctlrar
d6§ts acórdão, é dê quê oa an-
rifuscEtas não podêh pormanê-

cer derido6 mâls rempo- Os pr6-
zos d6 prisáo prewnll% preü6-
tos na lei lá forãh êsootsdo§, To-
dos os antlí.sclotâs passarâm
trés, quatro ou chco me6* de
bolamênto. A .e6bêrtuc dc pro-
cessos (quê i6.tê mômê.tô lá
não 3o dêv6É rerlff€r, dado
quê sê encontãm amnbttado3)
devêíá fázêÊse com os aítifas-
clstas en liberdado. Mas já Iâ
váô irés mêsês dmdâ â dára êm
quê o aó.dâo fol profeído, jd
Dassou un mê6 e ín€lo dê8de o
di6 em quê a A3sêhblêla ds B+
públrca ap.ovoú , Lot da Aônrs-
tla ê ú antlfascl6Gs contlnuam

Nào mêôos iínportant€ ó salr€n-
tar ahdê o racto do a Fêlação d€
ÉrcE .6po. 6 lêsalldadê ém re-
lãçdo âos âdvogadoê do8 anti-
Íâscrstas. Nâ bâsê do impedi'
mento do conellaa a 3& ê.t ê
oê antlÍasclstãâ prcêos ê oÊ ad-
voqâdos ê6tâ!€ o .pêÍloo' da
.pêÀtóaçto na lNtruçáo do
prcc$Bo'. lmpllcltaoénte, o âd-
rcgado paásêE de ..nl.bor.dor
da lv6lrça' ê po3€Í\.el .colaboê-
dor do crim'. Dâoul à dúacéo
quo 5€ vrvs na Bopúbllca Fodê-
16l da Alemãnh., em quê o advo-
qado podê 3or coísldêrado 6lm-
patlzantê dos .crrmlnosos't 3ó
porqJs € deiend6, e ser inclu-
6lvamêntê p6o. €rã um pãso.
Mas tambéÍt ne€lê capltulo a
Fêlaçao de É\oB é cláÉ: .oê
rÊ.to, náo .. cotr@bê qu. o
d.f.n.d, um @láborâdoí tlâ iG-
tltr, vl8.o cau.ar p.turbaç5o

Por últho é lmDêrloso htero-
§ar: porquo é qüê estaa aóa-
trâíed6dês 6ó foãB @mêtidas
@ntra o§ Prêsos Polltl@6 antl-
fasclEtas? Porq!6 é quê os .de-
fensorce da 16l', pam proce€sa-
rêm c antfasclsláê, tlvêràm que
vlolar tão ffâgcntêmêntê a mê-
mâ loi quê dlzem deÍended Por
quê, aua6ê Eêê mê6es dePois dê
prôfêndo o âcórdão da Fêlãçàô
dê Êvo€, tudo Pêrmanece na

GSPA apela
para ca]tlpânha
de denúncla

À CSPA diwlsou à inpr.ís, êm ,inâlt
d. lúhô, qm c@unica.Lo ae@ d.. .ltlação
do. p6B polit'c.ê antlí..cllt r &ddo. ná
mãi! d. um âm, no qual aflrmâ:

.Não sê tmra aDênú d6 êlqumas .hjus-
tlçâs' como prêtendêm fa2er cB os ldeólo-
Oos s apologtst s dêsra .dêmocEcla' dô No-
vembro, mas trata{e puc 6 3tÔplêamsnto
da ju3tlça da clas§e bur§uêsá € Ís6clzante
qus ó dra.lamentê áplicada n6ts p.Í.'.

E: .Ê pêêbo quô ma Elta cúpúhâ d.
dênúncr. dátá Podú . ddta lultlcá ..1â lG-
v.da â câbo ên iods a pârt , íaêlonàl ê In-
t ÍlÉcloí.!úêfiê, do fomE á mobrllzar €s cl$-
sêê tr.balhadoÉB ê lrÍportlntes 6êctorê€ da
oplnlão públtcê com listà á lmpêdlr qu6 du-
ránt male longo6 mâ6!â ov onos oa 6ntl-
fascistas pêmanêçâm ênc8rcêEdo§.'

corrrité belga
discute
rnaniÍesto

Aêalizou-.ô ío pa..ado dla tt tlê S.têm-
brc, em Bruxê|a., uma Eunião do Comltú
Bêlsâ .lé Sôlidsiedad€ . Lrl!â Dêla Ub.rL-
Éo doâ Prdos Políüco. Aíiiiscbtar .m Po.-
tugal, paE a qúal foEm convld.das várlas
p€6onalldades e o196nizàçóes antiÍasc,staB 6

Fol dado conhêclmento aô5 prê6ente. na
rdíláo da shração rêãl do6 pres€ polÍtlcos
ántlf6elshs pornlguêse8 por membrG do Co-
mitá quê rêcêniêmêntê estive.ám no no36o pâi§
c dLddda . red.cção d. um mâniÍ.rto quâ
cirol.ó pá.a E6lh6 d. td..ô.. . ..d.óêl-
moto rh oprniáo públic5 b.lg4 m8nlf$to dê
cuio tsrto oportunamênto darêhog conhêcl-



IEXIJAM0S a promulgação imediata ComiÍé
da da ÂMI{ISTIA Uniúáriolei

O proiocto de Lêl dâ Amnlâtlà (n." 23/l) prc
po3io pêlo PS, foi apr$ontado à Aasêmb,ê|. d!
Fêpúbllc! êm 2 do Aàrtl pa$ado. No dlâ 18 do
me6mo mós fol dlsdtldo o ío dla 24 rol aprowdo
aDós dhcu$ào m @DÉlalidadé.

A violsntâ conts6lâC6o qu6 â dlrêlt! clvll € mlll-
lar org6nl2o! contrâ â Lêl da Âmíiâtlâ, cro6c!u,

Trtu aaumêítos erám, tundámentalmentê. loga-

a AsBemblêiá da Fêpúbl'cà nao têE compêrên-
cia para deüetãr amnistias quê ab6nlaíÍ mllltareÊ
(.No enránto, em doremlmdos secto?8 das FoÊ
€s Âmadas estÉnhâ-so o ÍEcro dê nào haver
sldo o CB a prcpo. â ám.lBtia, dado quo é prê-
ctsahenre ao CB a quên cohpêls leqlslar d ma.
têria discipltnar..-' - Éxpresso, 1Zal?g)l

Com a Lei da amnlstlâ os .consplEdo.6 do
25 d€ Novemb.o', É quo a lel áb6nsê âs rêâpon-
sburdadês eBrâturárla e dl6c'pllnâr, vão §êr reh-
regr.dos. 6m â3 coruêqtrênclas quo b8o tê.á

par. o prcca$o dê ..omâlizaçáo' sm cúrso GNê-
gando€e a 6l próprlo, n€gàído a BUa acçào, qúaaê
ú.ie nã históíâ ds Eüropa, dê lmpo. a dêôa6-
clâ contrâ o totâlit rBrno nâ evol!çâo dê um ,ro-
es§o mllltámênie enquadrado o conduzldo, o Pats
tido Socr.llsrá... talve .áo tênha 6 nitlda com-
cléncla de estlr Bervlndo oblêctivamênte dê el€-
oeíto lnorêsclídlvêl dâ rêclpeÍáeáo do6 homên§
ê daô ldêias quê doBharam o PFEC ânt6.aor ão
25 de Novênbro. que puser.m o Pal8 à b6lra do
âbbmo ô dêtml.aEm â amplldão da 6lso êm
quê conthuãmoa tEqlcamente mergulhados. -.4Capit€h l8lafig);

A Lel dà Amnlôtlá ab.ã.ge tânbém oâ a.tiÍos-
cist63 p@o6 (.que sê podêrá êÍgl. à PJ sê ag
saluaçnês q!a8ê c{mrcas dê rreBpomabrlidádê d,-
miíal, suscltâdae pela lwlandádo da noE lêqbl6-
ção po. am.i6th dê oEânlzâçóês htoirâr ê es-
pe.tallzada6 na próticâ dê cnmos antlsoclars dla-
fárçâd@ pe,o ótulo da activldado politlca?' - .A

r{o entânto, apêsar dê rodas as prê68õe.. 6 di-
Íeitâ poídêu ô p.lmelE gEíd6 b6talha. No dis

l0 de Mâro o Co.6êlho d6 Fêvoll]çào rêcsbêu o
parecêr da Coml8sÁo CoNtitucldal, o qual, po.
âêaa votos coítra dol5, 6ê pronundou a favor dâ
conêlrtucronalidsdo dã Lel. A 28 dê Malo o Con-
ôolho da AmtuÇão formall2ou â sua docEáo d6
.ão coÉldêrsr inconstrtucional a Lel,

AÊ prê€sóês da dlreltâ assumlGn, €ntáo, fo.oâ
ds pronunc'amênlo mllrtar, A 4 dê ,unho o Pr@l-
dáê da Répúblicâ tomou pública. as .azó6 qu€
o lewÉm s vêar â Lêt, qu6 ôsBlm rcltà à A$ên-
bl.lâ dá Fopúbllca, ondê â 25 de lunho fol apío-
Éda por malona sbsolutâ o quo obrlga o Pre6r-
dúte da Fepúbllca à 8ua p.omulg6ção.

Ds êntáo paÉ cá, a Lêl da Amnlâtlâ contlnua a
aguàrdar promu,gaçéo pêlo Prê8ldonte da Bepú-

Enireranlô, mars mrl'rãr6 .ntlfasclsra§ íoratr,
pêlã hlêíârqula mllitar, pâssados coíÍpublv6mênte
à rê3orva, ê Islo, quândo â Lêl dâ Am.lstaa é
crlmlnal, disclpllmr e estâturana. 03 presos poll
tlco6 anilÍarcbta8 pêmãnê@m nâ3 prlsó4,
qúaído polo próprio têor dââ ac!ea9ó4 de
que são vítima§ 3ê prova o caráctêr polÍtico

dos pro.essos ê a 3úa lnclusão .o ámblto da
Loi da Annl6!â de 1979.

E por mâi§ quãnto êtéEpo conllnuorá e.te 6§.
Eziâr dê úma lel áprovâda no Parlamúto? MalB
qua.to tempo pa$aráo os anlrfascl6t@3 na prl.
€áo? Mals quaítoê mllletarc6 d6 Abnl d6ráo pâs-
sádo6 .ompulslvanento à .e6€rva?

E6tá .âs nossa3 mãos a re6postâ: dêpúdê da
lul! quê todos 06 tBbálhado.€s antlhsclstas de-
sênvolÉ.em. Por is6o 6 CSPÀ, fims no 3êu oblsc-
tivo dê luiâ pels llbêretâção l6êdlata ds todo8 oE
áínfa6cr6tss pre@s ê clns€quonto lutá contrã lo-
da! as rdEas dê íêprc8Báo que 6€ ábalêE sobro
o§ trabalhado.es é ánllfa6crstas, d*rdiu dêê6nca.
dêâr uma ônpla càmpânha pelà imedlâlâ prcmul_
qácáo dá L6l da amnbtls. com á d€vrdá lrbêrta-
ção d6 todos oe pr6os políiicos ãniilascistas e
rêlntêErâéo do3 mlllt6.êâ dê Abril,

U.s o outros 6âbêm quê €ô em lulsamênlo
podênam repor â wrdado, d4mentk cabalhohtê
rs calúnias dê quê foÉm âlvo, UÕB ê @tros 3a-
bem t6mbém qu6,u6tiçà é a dêsrê pâi8, conh+
cêm-na pêlâ p.a'pdá êxpê.iênciâ, A Lâl da Annr8.
ur d6 1979 foi áproÉd!. êí§tê, ó pam se apllcârl

divulga
Pranifesúo

sôlldâíêdãdà .om ôs an-

A CSPA bem como divêrsas organizâções, personalidadss ê antiÍa§cis-
tas, aquando da discussão nâ Assembloia da Bopúbllca em 25 dê Julho de
1979, dirigiu tolêgramas â divorsas entldadês - Assembloia dâ República, Pre-
sidentê da República, grupos parlamentares do PS, PCP, Àêácio Barreiro§,
Lopês Cardoso, Carmêlinda PêÍeira, Comissão lnternacional de luristas, Am-
nlstla lntomeional ê Cruz Vêrmelha Portuguesa- do êêgulntê toor:

.Ocêaião disêusrão Lêl AÍrlllstia, Comlssão Nacloflâl dê Solldari€dadê
ê LlÍa pêla Libê.taçáo dos Prêâog Politicos AntiÍascktas protesta lndignada.
mêntê conlinuâçáo rcpresiáo aóitrariôdadê dê,srêspoito dômêoiârês di.sitog
humanoS êm Poítugal nomeadâmerte caaos prêsos político§ antlÍascisias
exlglndo súâ imedlata libeÍtação..

llíâsciôta pr4@ aumentâ diã a

dja, $tendêndo-sê por todo o
paÍs, ôuma prova cabâl de quo

os tÉbalhâdor6 portuguêsê6 es.
lão alentos à6 manobráB do hi-

Exêmplo disso ó o manifeêlo
dirlgtdo pêlo Cofilté Ufiitârlo
contÍá a Bêprê8§ão (zona dê

ÁÍsês) à populâÇão. rêc.rda.do
06 p.oce68o3 pid6coô utilLâ-
doB por êlonênto8 da PolÍcla
ludlciána êm rêlácÃo âos p.6os
politlcoê ânilÍa§cist &

.Tál coho. Pld. -dlz o íiâ-
nrfEto - tlmhóm â Pl pr@r.,
álÍâvór & vlolaícla . d. un
crlúâ dâ i.íÍor, tôrjâr .conn.-

O manrf$to, .6fêaÍdo-sê à oc-
tual slluação polítle êm Poítu-
gal aflrma quê .dô novo, . po!-
co . pouco, â dlr.h! v.l ólo-
6ndo ênt av.. à âcú.çáo do.
advogado. na !.Blôtêtrci. âo.
prc66 ..u. cll.nüe!. e qu€ .d.
Bo rc96.. . .@rd.mcro
ênrB .E á1. dlv.no, .paru-
lh6 iqdlchlr (Pl, PrM, GNB,
Sla) o.têô .ob6 a b.tut d.
Pid,r, hôlo .ob o. áü.plcl6 dunt
P, âo ..fl|ço dum podêr poliúco

câdâ di. nal. l.@mênt r..6
clonÁrio'. .A..lm .e @íflíh.

manifê§to- o
..údlo ,vân9rdo .m qu. pro.-
sêguê a força d. !í. no.e Pidê,
lÉrrúmêíto l.dl3p{ôáYêl à bIr-
guêsla, pad n.ntâr o Pdo tó-
bâlhador nG .eu! .êiro.r.

Qua6e a tem,nar, o nanlf$lo
recorda que .iudo bto â.ontêc.,
pâr. qú. a b{rgu..là po.!. .n-
chêr . bâÍl!. à dsta da no$.
Íôúê. e para que .â. cla3.ei
trâb.lhadoÉ. .ê inüFldêm ê

.cdt€E pa!5itam.nt . erPtôn-
ção cr€lcê.t â q!. a bu.gu.-

Íanbóm os irabalh6dorê6 dâ

EFACEC, alr.vá§ do 6{ bols
tlm -.ô 23 d! iunho.- 3ê

solidàíizarao com os pree3 po-
lltlco6 ánlifasciBtae, pLrblbando

ume êntrevista com um êlêmento
da CSPA, duEnle á flial 3áo
re@rdadâs aiguma6 aóitrc.iê
dades dê quo ôão vitma o§
preso3 polltlcos antlfascktáe

apóB 2 anos e lo rneses dê Prlaáo
AFONSO DE SOUSA ABSOLYID()

AÍonso dâ Sousa $tevê preso
dumntê dols 6n@ o 10 mêsês,
âd8ado d€ ter 6Bsalt.do 6 agên-
cia bsncána dê S. Mamêdê ln-
resrâ, a 29 dê Outubro de 1976.

AgoÉ, apó8 quaoê trêe 6no6
dê câd,sl8, depol€ do têr Êldo
jdrsado e condenádo à 13 âno8
de prbão háior üuloâmonio que
vlria po6!êrioníêntê a er ànu-
lãd,o), Afonso do SoBa vê .6-
conheclda a 6uà lÍocênclâ.

Ouââ qu$tôes 3o colo@m:
quem ê como El lndêhÍrizar

ÂÍomo ds SoGa pelo têmpo qL's
Da66ou na prbáo ê oela c!m-
pánha dê calúnla3 quê 8obre
ele corta hprensr vêículou? Co-
mo é poâ5ivêl quê. âpós mll s
u6 atropêlos à pópíâ leoãll-
dadê, um Tíb!.al teíhs dado
provado um íEcto quÊ nâo ocor-
rsra (como à ,báolvlçáo de aso-
É o wlo provad, apllcando uma
pena dE :3 aío. do PÍbào?

L€mbEmos aue Afoíêo d6 Sou.
sa ê8, à aluíâ dâ 8ua [f,16ão, ml-
lltânté do PAP. 3êndo claÍo Pêla
tôlturÊ do processo 6 pelo dê

clEo dos dojs julgâmentoô, quê
sobre êlê sê 6batêu uma rêprêe-
são seleíva, in€qulvocamentê

Após Pedro Goulart, Vlctor
Gulnot, Mário San!ôs e lorsê
M@lB, ê§tê é o qul.to àntifu8-
clstá â lsr rec@hêclda â 8ua
hocàncl. apó6 tàntâs ê t6nlaa
Élúnlas. tãnto6 ê tant6 à lêqa-
lldadê. iânàos ê tlntoa mê8eâ ds
prisão, onflm, dêpob dê tantoB
róturoB d6 pêrigosldadê qu6 o§
melo6 reacclonáíios e/ou Poli-



reunláo
naciorral
da CSPA

A C.nlsao N.ctonal d6
§d&i.dâdâ . LutÊ Í.1.
Llb.rtÊçâo doa Êoros Poll
thoâ AntÍ..c&! \ral rcdl-
z.t . 3ü3 ..euNh rêsrLo
d.nárb no póxrmo dlâ 22
d! SêbmbÍo. pslâr lSHn
nâ Faqldâdê dê LôlÉ3 d6

VóÍio. tem.r !ô.ào ãboÉ
d.do. n6stâ íanlào, . .p.l
lh.á m b€bnço da .crM-
dâdo dê!€nvolúda d6.da hi-
cio3 d. abrrl. dat8 dá pn-
mslro rcunlao da CSPA, e
lll!árá âs !6rlp€cllE3 pffi
. ht n lflcaçao da lulã Pêls
llb.ri.!ão d. todo8 or ãntl-
lhoclná6 prê!o8 . slêsêrá o
novo .scrst íádo do É16-

N! rêunláo pârücl9aÉo.
D.Ír dém &3 c€nlên€8 de
P.r.onâllôdo8 o trtllltântâ§
ü1üísscbt6ô m6mbror dâ
C6{..5o. d. r.pí.eent ntoa
da ,6Ítldo5 (8.!.- FLn
MES, O{Í, PÊP, PSB, t'OP
. UEDS) sd..e.úê6 à ComL-
do, .ntidádê5 col€ctlvâs qu.
rrtltüto .!bc..Y.rom o
lbnlÍÊáto d. fomçáo dâ
CSPA (como ó asoí. o c..o
ds CoNnldâds Crlsiá dê
86!. P.d.ê ,ehxlmrm) 6 r.-
Êr6êÍiânt€a do coBltó unl-
táÍlor .o.tra a rêpíéssáo.

conferência
de rmprensa
da CSPA

A Comis6áo de Solida-
rIldado e Lutâ Pela Liber-
t ção do,r PÍ6soa PolÍticos
Arütascisla. (CSPA) pro-
movsu no diâ í1, na §ua
r€d6 êm Ll6boa, ulna con.
íêr6írcla dê ímprensa, no
d€aoíoÍ dâ qual loraíí trs-
tâdoa a63unto,s relaclona-
doa com a situação doa
útffaÉcbtâa quê aê en-
coítan pl?rca.

Eít! ê33e! â63uatto! aa-
llootatFaê 03 quô dizem
t!.poato à LGI da Am.ll8lia
dc lgrg e à llbat çáo do.
pGaoa polltlcoa âridfaacla-
t â À .ltu.çáo lulídb. do3
íEmoa e É paasagdçóôs
d. qur úo vltlDa..

Por o{to lrdo, Íoranl dl-
vdgdo. Cgum pofÍllôr|o.
tra aob€ a pfúximr rÊ{l.
oEo ,laêloôC da CSPA,
qtr .e eÍcct.Eíó no dl€ 22
do êorÍÊ6b rllâa, na F&
c{Hc dr lrEsr de LJr-
bo..

Em cârta dirigida à CS
PA, â Comunldade Crlstá
dê Bâaa Padrê iÁâximino
lnforma ter dêcidido
.apohr o Monifêêto lan-
çado por eaaa Cohissão

presos lutaram
e u8nGeram

O. ântíââcisbs 9r6§os no Es-
bà.Ldln.íno PÍrdonll do Fo.io-
-qJ.rótr8 .3qvsrBm 6m orsvê d.
tom dursnt! uma seíran., p.o'
!.*ândo contrâ À dlâcriniBçáo
.b qlro ercm alvo êm rêrâçáo áos

EêctMámê. â, pâiâ 6lém dg
.ê €írcôntsÍsm êícêrrados m
.nügo lncxo ,3lqulát loo. afa€lâ-
do8 do6 dàrÉh íêcl§@, oá orê-
ro3 pô|ftÍco8 ántlfÊrcbtas do E!-
üâbêlê.lDênto PrirÍonâl do Por-
to.Cu8lóiã!. ê€taaÉm f.chdos,
dols s dors, (fumorâ 12 horag

Bê.o.dê€e quê a rcfoma pd-
.loml clô l9OI d.lêrnlnâ que o§
pr..o6 íêdr.doâ m. o.l.s t..m
$r€ 6er 8ômprs om númro ÍDpêr.

Màs a fa$À d. condrçne6 doá
Dr€€oâ oollücô6 anufuscl3tqá sm
Cu3tóla8 nõo ficav. por aqul. )á
quo oram obrbEdos a eá!6Íâ-

..ce6sldadas Íl-
llológl,cas .m têntâ unr do! @-
úrÊ. .eründo€ê dâ üm bâldê
qsâ àávra nrs púprlas c.lar á
ítlo lh63 êÍâm pênnludas Vêlras
taíüllarcú superlorer â iluss ho-
ms poÍ 3êínâ8, enquanto .ás
oütlas .ádêl*, mês,ho do reclu-
âô6 lá a cumpr,. pênâ (o que
nâo ó o .ââo do! p..so. pol!
ücos, quB €6t!o todoB 6m !l-
!rá9ão de pr€vsntlvo6), é noF
mal * vblta€ Bêrêm enüo 8 â
10 horá8 9or â6mân6.

No on!ânto. todo§ 6!t66 atro-
p€los aos mola âlêmentâr.s dl-
rêItG humanoa nao Báo d€ e
r.ânhár nm lo@l .ndá o 25 dô
lúíl nào pôdê o.r com.momdo,
@mo êra lotullo dos pm.o! !ô-
lídcos ôn fa6clât.â, por dêcldo
da dLscçõo olrâl do8 3eMços

Bn 3uíta, oâ pr.áoâ polltlco§
entlÍ.scl.tis sr8n, aoa mâB ín-

fhos a6pêciôs, ütl ns! de diâ-
dlminação êm rclaçáo eos ou'
ko§ íêclu.o3, . pônlo do não
poderêm utllizar os c6mpo3 d6

Por l.3o -o nao pârâ êí0lr
qualquêr regallá- flzeram uma
grevê dê tone quo íol corcâd.
dê Ôúo, lá qlrê á6 Eu33 rÊMn-
dr.aç{€s - trataoenio ldihrco
áô dÉ ôut6s ráclusôB- 6ôÉm

Clâío quô á6 suas condreo€s
de vlda náo 3áo, de for,ra nônh!-
ma. $ de56láwlB- M$ r8lo é 0m
problsma comum â tod$ as câ-
dolao porlüguesos â o! prê.oa
políUcc antlfaEcLi6s exlqlâú unr
..m.nto t atomênlo lguâl 3o doa

Gomunidade Gristã de Base P.' Maximino

adere à Gomissão J{acional
ê as3im aderir à Comis-
são Nacionâl'.

Nê mesma carta, a Co-
munidadê Cristá de Base
Padre Maximino dá conhe-
ciÍnêoto à CSPA de que
envlou ao Preaideítê da

subsidios
da C\íP
a Íarniliares
de presos

À Cruz V.mGlàâ Porlrsúorâ .tdb{lu dl
v.rto. {rt l.!ô . íâníhn d. pao. DC!
lhLo. .rüí..êlrbr qlr€ so enoont_avám em
plorê! condloóêâ êconóml6s.

Tol gê€to rlr CnI, Vê.mêlht Ponuguesá,
cm o qual E OSPA mutto sâ rooorljâ, r.@l-
!o{ rh c.ntactos €!t bslecldo€ por elêmsnro8
d.qoêla entldadê. q!6r com o3 pÍ.3o. políü-
c.. ânüh6.13t6â (vláltândo-o3 r! .adoLs .
!í.qündo cnm êlê§ â .uá dÚêÉ0 bêm cnmo
â d@ !6§ f.mrlisros), ql€r Grn â CSPA,
cônôzldâ6 dá pârir & cl/P p6lo rê.êntê-
-.o.onC fttE . pGlo cápháo Flsu.lêdo Lopê3.

República um telegrama
cujo texto passômos a
taan§crêver: - -Protêy,a.
moa c!íira pÍi3ão antifas-
cistae há um ano sêm iul-
gaÍlleato, Erlgirúos fim f,a-
grante iniu6tiçã,'

políticospresos

aguardam

iulgamento
em liberdade

Os prêo! políücos do chaÍn€do
tpnocerso dor con|a rdoa. íorafi po!-
toa ôm llbcrdôdo, . agualdar o r€a-
pocd\o iulgünento.

Rocüde.aa quo ealaa prrGoa po-
llücoa aadveaa$ datldos na TraÍaÍL,
duÍatts ftda da uÍ dro.


